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"I Can Get no Satisfaction" 

CM. Jagger> 

... "Mais nada Para se1· dito 

Mais nada para ser chorado 

56 os seres no sonho 

Agarrados ao desaparecer 

"No Future for You" 

(J. Ll:ldon) 

Suspirando, berrando, comprando e vendendo 

pedaços de fantasmas 

E adorando-se uns aos outros 



INTRODUC:210 

O individuo livre~, g~liado sua prÓpria 

canse if·nc ia é o ponto CEntral de r·esistfncia, 

racionalidade instrumental, 

das sociEdades industriais. 

senhora absoluta dos destinos 

O modo capitalista de produç~o sempre se apoiou 

sobre uma noçio muito particular do indivíduo para efetuar a 

destruiçio de todas as formas de racionalidade que se 

mostravam pouco ou nada funcionais aos objetivos do capital 

e1n llusca de valoriza~~o. 

O critirio de eficiência, a noçio de produtividade 

e porta11to a validacio de uma escala de valo)-es que fosse 

capaz de objetival-, atrav~s do cálculo, toda a ampla gama de 

atividades humanas, sci se torna possível quando se apreende 

o que é humano, apenas através de critérios que prescindam 

de julgamentos morais, valores éticos ou 

conceituais. 

questionamentos 

O indivíduo ideal para a glorificaçio da razio 

econômica, SE orienta para o mercado; busca os seus 

interesses pessoais antes de tudo, atuando no mercado livre. 

O agir int €TESSE' sempre guiado pe.J a 

racionalidade econ6m1ca, permite que o bem estar de todos 

seja alcanç:ado. ~ medida em que os indivíduos passam a se 



relacionar através do mercado, 

egoismo dE cada Llln se tJ-arlsforma no bem de todos, atrav~s do 

cálculo econBmico 

O fato ~ que a pr6pr1a l6g1ca do capital, ao 

estabelecer as linhas gerais sobre as quais se constituiriam 

as sociedades capitalistas, i1nprimir as 

individualidades sobl·E as quais se apoiava, u1na dini1nica 

outra capaz de caracterizai- o individuo das sociedades 

industriais de modo i11compatível com o discurso liberal. 

das atividades produtivas 

ocorridas com a segunda revoluçlo industrial e a ascensio do 

padrio de acumulaçio baseado nos setores metal 

instituem a linha de produc~o em massa. 

A contrapartida as alteraçBes na estrutura 

produtiva que resultaram na produção em massa, é o 

desenvolvimento do consumo em massa. 

O indivíduo que precisa se adaptar as novas 

rotinas de trabalho instituídas pela administraçio 

científica deve também se tornar um ávido consumidor dos 

vendidos e abandonados pela 

ind~stria que nio cessa de buscar, de acordo com 

racionalidade que lhe ~ inerente, ganhos de produtividade e 

novas oportunidades de valorizaçio de tais ganhos. 
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em pcrfe1ta coerência com 

sua 1Ógic:a, desconhece~ D idéia d(: ''suficiente'' E·~ negÇ~, a~;, 

.atividades que tenham a si pr(51:.rias como o fim. Tudo devE 

sEr da(Jo em sacrifÍcj.o acl mercado, i1·1clusive todas as fuJ-mas 

que por n~o terem co1no 

objetivo primeiro 

materiais de existência, deixam de 

julgadas, pela inst•·umental, como 

metafísica" ou como f O\' IDaS de dominaç:ão 

ar·caicas. 

da~~ condic:õe~; 

"ignoJ-ânc: ia 

hier<:~r·quic<.' 

~medida en1 que a racionalidade ecotl8mica so se 

afirma ao destruir todas as outras formas de racionalidade, 

o saber que pt·odu;c é totalih.rio e como tal, empregnado de 

um caráter regressivo e barbarizante. 

As esferas da vida privada dos indivíduos, que nos 

primórdios do capitalismo pareciam se configurar como 

ref~gios seguros, dentro do mundo cruel das relaç:5es regidas 

pelo mercado, slo desestruturadas e invadidas. 

A transformação de tais esferas em novos sub

sistemas integrantes de um sistema maior, o capitalismo, tem 

como conseqUincia a desestruturaçlo da vida privada dos 

indivíduos, que acuados e agredidos, adotam novos padrões 

compot·tamentais. 



custas de esfor,os significativos, a ado~io de estruturas 

econômicas que "impor·tam" dos P<.Üses pioneiros. 

A industrializa,&o brasileira nao foge a essa 

importante destacar e que as 

transforma~5es econômicas esfon;:o da 

industrializaçio v&m sempre acompanhadas de alteraç5es na 

estrutura social, inerentes ao tipo de desenvolvimento das 

for,as capitalistas que ~requerido 

No processo atrav~s do qual busca v:::~. 

internalizar as inovaç5es da segunda revoluçio industrial, e 

ass1m inserir-se no mercado mundial, nasce a nova classe 

média brasileira; formada pelas elites gerenciais, pelos 

burocratas e outros funcion~rios, que passam a ocupar cargos 

indiretamente criados pela importaçio das 

estruturas produtivas sunlidas com 

centraliza,io do capital em início do siculo XX, nos paÍses 

centrai~i. 

A nova classe m~dia brasileira representa a 

destruiçio de antigos segmentos sociais e se insere por 

completo na sociedade de massas que se configura com adoçlo 

do modelo centrado na produçio dos bens de consumo dur,vejs. 

A concentraçio urbana se eleva, os meios de 



comunicaçio se afirmam como importantes formadores do gosto 

e da opiniio pdblica. 

A opulincia propiciada pelo crescime11to dos ano~; 

60 c 70 mant&m em silincio, os beneficiados pelas crescentes 

oportunidades d~ ascensão social. O regime militar se 

legitima e aPola os Pl-ojetos empreendidos pelos interesses 

privados das elites emp1·esariais. 

A crise do final dos anos setenta que se estendeu 

pela d~cada seguinte, todos os 

valores cultuados pelos benEfici~rios do período 

descnvolvimentista 

Os filhos da nova classe m~dia se deparam com um 

futuro incerto, na melhor das hipciteses muito menos 

promissor do que aquele prometido pela cultura que lhes foi 

transmitida. 

A classe m~dia ascendente se aproximava, nos 

~ureos tempos do milagre, do padrlo de vida da elite 

brasileira. Essa aproximaçio era viabilizada pelo consumao 

comprova-se as mesmas bebidas, automciveis, eletrodomésticos. 

Mas a propriedade, base de sustentaçio da elite, se ma~tem 

elemento diferenciador entre os dois segmentos A recente 

moderniza~lo das empresas, com cortes de postos de trabalho 
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a nível executiv(o e de gerincia~ int1·oduz mais u1n elementc) 

gerador de instabilidade nas expectativas de inserç5o social 

pm· padc· dos "fi lhos do mi lagl·e". 

No momento em que o Brasil percebe a distância que 

novamente o separa das economias centrais, 

"modcTn i.zal·-se~", crJar capacidade 

intenta de inovaç::ão", par·ece de suma impoi~tância que ~-c 

realize um debate intenso sobre o que esperamos abmorve1· de 

positivo num novo esforço de modernizaç~o e nio só iss<l, mas 

principalmente: Que tipo de sociedade desenvolvida ~ essa 

que justifica tantos sacrifícios de tantas pessoas e devolve 

t~o pouco a t~o poucos? 

No da das sociedades 

capitalistas, virias trabalhos vim sendo publicados tentando 

apreender o sentido mais geral da evoluçlo das sociedades 

industriais e tamb~m o futuro para o qual tal direcionamento 

aponta. 

Esperamos com anilise de alguns destes trabalhos 

indicarmos traços comuns na organiza;io das sociedades 

industriais, e suas conseqUincias sobre a constituição das 

individualidades, de modo que possamos por fim, compreender 

porque e como, o capitalismo em seu discurso, seja liberal 

ou conse1·vadol·, indivíduos que ele 

pr6prio destruiu. 
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Em conexio direta com essa metamorfosE da 

ir1dividualidade, procurare1nos situar o individuo} 

socializado pela sociedade de massas que se constituiu no 

Brasil do milagre, em um contexto de crise econ6mica c 

esfacelamento das instituiç6es políticas e sociais. 

Deixo aqui explícitas, as motivaçÕes para a 

realiza,io de tal trabalho; d~vidas e questionamentos que me 

parecem pertinentes a esta altur~: qual a sociedade em que 

desejamos viver? Que valores devem guiar tal sociedade? - e 

principalmente- Que tipo de indivíduo será re~iPOilsável pela 

concretizaç~o ou n~o, de tais anseios? 
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CAPiTULO I 

BRASIL: INDUSTRIALIZACIO E DINAMICA SOCIAL 

O Brasil pertence ao grupo dos países que 

empreenderam tardiamente o seu processo de indtlStl·ializaç~o. 

A constituiç~o das forças capitalistas de produçâo em ta1~ 

países~ obedeceu a Jj.mj.ta~:~e& cs~pecíficas e a detel-luinaG.5es 

distintas daquelas de 

precedentes. 

A adoçia do modelo econômico americano, hegem6nico 

no pÓs-guerra~ exigiu esforços singulares dos paÍses em 

desenvolvimento, e requeriu destes, a criaçio de estruturas 

funcionais aos seus objetivos. 

A órbita das relaçBes econômicas, internas e 

externas destes paÍses nio foi a ~nica a ser afetada em tal 

empreendimento. A importaçio de uma estrutura produtiva 

concebida previamente por outra organizaçio societiria 

implica em alteraç5es da prÓpria estrutura social 

realiza. 

Qlle a 

Os valores da sociedade como um todo são 

questionadas. A ~tica que orienta o desempenho social dos 

indivíduos i revista. O próprio processo de socialização 

destes indivíduos i necessariamente modificado, visando 
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socializ~-los em um novo contexto. 

O presente capítulo tem por objetivo descrever o 

processo de industrializa,io brasileira tendo como ponto de 

orienta,lo a seguinte questlo: Qual a importância de tal 

processo na formaçio das expectativas individuais quanto as 

possibilidades de inscr,io nessa sociedade transformada? 

Esperamos com 1sso abrir o caminho para que nos 

próximos capítulos possamos tJ-atar mais diretamente do 

processo geral de socializaç~o nas sociedades industriais e 

tamb~m das conseqUincias de uma crise eco118mica Pl··olo119ada 

sobre a estrutura de tais sociedades, 

brasileira. 

particularmer1tc a 

O padrio de desenvolvimento capitalista adotado 

pelo Brasil a partir da segunda metade do século XX foi o 

modelo baseado no setor produtor de bens de consumo 

dur~veis, que i o padrio característico do capitalismo 

monopolista do siculo XX. 

Nos países centrais desde fins do siculo XIX, as 

escalas míminas das unidades produtivas haviam aumentado 

consideravelmente, na esteira dos processos de concentraçio 

e centralização do 

tecnologias derivadas 

capital. A 

do intenso 

incorporação de novas 

progresso cientifico 

daquela ipoca tambim se acelera, e se inicia o processo de 
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monopolizaçio tecnolcig1ca 

O Brasil no esfor~o de industrializar-se teria 

pela frente os obst~culos erguidos pelo grande salto 

tecnológico neess~rio ~ implantaçlo de um parque industrial 

com lais características. o rico suas 

especificidades, contava com um Já patente quadro de 

cal-&ncias urbanas e socials 1 derivadas dos intensos fluxo• 

rural e 

pela m~ distribuiçio da te1·1·a 11a Primeira metade do siculo. 

Tal problemática viria a se expr·essar em termos da 

incapacidade que a economia brasileira apresentaria para 

financiar os investimentos necess~rios implanta~io 

simultinea dos diversos setores industriais e da infra-

estrutura que estes exigiriam~ simultaneidade esta que se 

originava da já entio elevada complementariedade da 

estrutura produtiva capitalista. 

A medida em que no lmbito interno procurava-se 

solucionar tais dificuldades, o grande capital internacional 

buscava novas oportunidades de valorizaçio As empresas 

europ~ias, como forma de reaçio ao movimento de expansio das 

corporações americanas na direçio da Europa em reconstruçio 

do pcis-guerra, transformam alguns 

possuidores de mercados dinlmicos, 

capitalista. 

países perif~ricos 

em área de concorrência 
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O salto da industrializaçio pesada encontra cntio, 

cond idíc!'. dE n·a l1zaç:ão com do "t ,-i. pé" 

constituído PElas filiais das empresas multinacionais, o 

Estado c o capital nacional. 

O procEsso de internacionalizaçio da Economia 

brasileira, al~m de prop1c1al· a formaçio de tal tripi, traz 

para o pais o padl·âo americano de industrializa,ão no qual 

tanto a Estrutura produtiva quanto a estrutura de consumo 

sao nucleadas pelo sEtor produtor dc bens de consumo 

O modelo de desenvolvimento adotado, ~ medida que 

imprimiu grande dinamismo ' as estrutlll·as socials E 

econBmicas. sustentou um período de expansio das classes 

médias ul·banas n~o propriet~riasJ expansão esta que viria a 

crescimento baseado na intensa mobilidade social. 

O processo de industrialização brasileira busca, 

na dicada de 1950 com o plano de metas de Juscelino 

Kubitschek, a constituiçio dos setores pesados da ind~stria, 

e na dicada de 1960, a implantação das demais estruturas 

monopólicas linstituiç5es financeiras, comerciais, empresas 

estatais, meios de comunicação!. 

Essas duas dicadas se revelam o berço da nova 



cla~;sE m~dia urbana br·asileira. As ocupaç5cs típicas de 

classe m~dia que durante a década de 1950 mantem sua 

participaçlo na PEA urbana por volta de 25X do total, em 

fins da d~cada de 1960 atingem 29X chegando a 3l,7X do total 

ao longo da d~cada de 1970. (Tabela 11. 

A nova classe média surge aqui, como categoria 

analítica poderosa a medida em que reflete tanto o 

surgimento das novas ocupa~5es caracter·ístj.cas do 

capitalismo monopolista, quanto a retraçio relativa dos 

vários seto1·es da ar1tiga classe 1n~dia (pequenos agric:ttltc)re~; 

independentes, profissior1ais liberais 

aut8nomos). o uso de tal categoria, portanto, E 

particularme11lE, i11teressanle aos nossos propósitos, pois 

aponta para o processo de constitui~~0 de u1n novo segmento 

social e de suas formas particulares de manifestaçio e 

apreensio do cotidiano, que traz implícito em si prÓprio, a 

destruiçio de antigas estruturas e tradiç5es. 

A ginese da nova classe média e sua relaçio com o 

Capitalismo Monopolista será tratada aqui nos termos 

propostos por QUADROS <19911 

MILLS 11969). 

tendo como base o trabalho de 
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1.3 

TABELA I 

BRASIL. OCUPAÇõES TÍPICAS DE CLASSE HEDIA, NúHERO DE TRABALHADORES E PARTICIPACXO NA PEA II!BAHA 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
DISCfllinatão 1950 1960 1970 1980 

------------------ ------------------ ------------------ -------------------
DlSCfllln<(ão No. No. No. No. 

Trabalh. X Trabalh. X Trabalh. X Trabalh. X 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
GEsno ~ a..a ill.lli 9..3 1 a'~ ac~ iW ~ ac2 m J.i.1 
Ad1inistradores, Gerentes, Chefes 141.536 2,1 le3705 1,0 414.879 2.5 1.287.280 4.3 
AuKiliares de Escritório 364.642 5,3 678.789 6,5 1.069.737 6,5 2.257.736 7,6 
Ocupatões Burocráticas de Natureza Especifica 22.886 0,3 42.603 0,4 1&5. 979 0,6 233.944 0,8 
Econ01istas, Contadores e Técnicos de Contabilidade 46.411 0,7 93.905 0,9 143.302 0,9 311.164 LI 
Hestres e Contra1estres 30.794 0,4 48.039 e,5 9U67 0.6 267.279 0,9 

DISTRIBUIC!O ill..lli u ~ 6..j ! 12Z !2~ u. I 22~ !5~ 11...5 
Lojistas e Caixas 444.100 6,6 539.839 5,2 904.117 5,5 1.603.116 5,4 
Outras OcupatÕes de Co1ércio 35.825 0,5 123.468 1.2 223107 1,4 321938 1,1 

ATIVIDADES SOCIAIS Z56..ill o " .lli..353. u ~ u ! MB/959 u iL.L 

Hédicos, Dentistas, Enfer1eiros Dipl01ados 49.447 0,6 62.822 u 83.973 0,5 164.407 0,6 
Ocupatões Auxiliares da Área de Saude 46.454 6,7 83.259 e,s 155.439 !.& 334.750 1.1 
Professores Pri1ários e Inspetores de Ensino 169.695 2,4 293.779 2,8 631169 3,8 885.116 3,0 
Professores Secundários e Superiores 27.493 9,3 116.717 e, 7 28U86 1,9 

DEFESA NACIONAL E SEGU!li\NCA ill.lli E.J! ZZ5.....ill. u !!B.lli u ó26....BB3 2...1 

OCUPACÕES TéCNICAS 1.i2..m 2...1 Zí:5...3Z5 z..1i JB.I...lli LJ zauzll u 
Engenheiros e Arquitetos 13.862 t.2 31.833 9,3 48.720 9,3 118.556 9,4 
Ocupatões Auxiliares de Engenharia e Arquitetura 13.216 0,2 26.263 0,3 54.692 f,3 150.761 0,5 
Ocupatões Téc. e Cient. Nível Kédio e Superior 115.215 1.7 197.279 1, 9 278.313 1,7 519.369 1.8 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
TOTAL OCti'IICÕES SELECIONADAS 1.684.235 24,5 2.628.523 25,4 4.769.167 29,t 9.371.025 31,7 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
PEAURBANA 6.883.226 189,9 19.341.729 tee.e 16.466.866 19M 29.619.509 180,8 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
FONTE: IBGE, TabulatÕes Especiais dos Censos De~ográ!icos. 

IN: QUADROS, Waldir J. de. Regiões Hetropo!itanas Selecionadas -Habilidade Estrutural e Grupos Ascendentes. Nova 
Classe Hfdia. ÜP. Cit., P. 27. 



modelo dos 

cxp1·ess~o do capitalismo monopolista, e a constituiç~o de 

amplas camadas midias urbanas nio propriet~rias se tal-na 

clara quando se entende a gênese da nova classe média como 

expressio da crescente divisio social do trabalho. 

O processo de centralizaçio e monopolizaçio pelos 

qua>s passam a propriedade e a produ;io no período de 

transiçio do século XIX para o século XX resultam no ganho 

de impOl-t ânc ia que sofre a grande empresa organizada como 

sociedade an&nima na transformaçio dos bens duriveis de 

consumo em elemento fundamental da dinâmica econômica. Tais 

transformaç5es representam uma profunda mudança também na 

estrutura ocupacional da força de trabalho. 

A complexidade das tarefas administrativas, na 

grande corpora;io leva ao surgimento da multiplicaçio e 

especializaçio departamental e ao conseqüente aumento do 

n~mero de funcionários de escritórios. 

Na área produtiva o desenvolvimento tecnológico 

baseado na crescente aplica;lo do conhecimento cientifico 

passa a exigir cada vez mais qualificaçio de um n~mero cada 

vez maior de funcionários. 

Como conseo·qLlência do "desenvolvimento 
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ccntralizaçio dos meio~; de <;\ d m 1 n i s t r <.1 ç: 2í o·· ( ', 

do nível de hierarquizaçio nas empresas c da complexidade 

das estruturas gerenciais. 

No que se refe1··e ao Estado/ as novas funç5es que 

lhe sao atribuídas significam a necessidade de uma expansio 

da burocracia através da amplia,âo das bases de atua,ão da 

máquina cst<.üal 

at ividade~• comerciais tamb~m colaboram nu 

sentido de alterar a estrutura ocupacional A Ul~bc::i.r1izac;:ão 

cria centros de alta concentra,io demográfica c traz cons1go 

uma intensa mcrcantiliza~io das necessidades domisticas. A 

evoluç~o dos tran~~portes e das comunica~ões e a disseminac;:~o 

dos bens de consumo aumentam em muito o potencial de 

dos estabelecimentos. Tais 

acrescentando-se aqui a expanslo do cridito ao consumidor, 

incentivam o desenvolvimento de estruturas voltadas para a 

comercializaçlo em massa. Essa nova oricntaçlo dada aos 

mecanismos 

procedimentos comerciais E O 

a 

conse:qUente aumento 

dos 

de: 

complexidade e hierarquizaçlo das corporaç5es voltadas para 

tal tipo de atividades. 

É impol"t ante ainda r essa 1 t a1· 

(1) QUADROS (19?!) . 
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cor! .... Oft:tçoe~; em stAa blASca de c1·escimento ince1·1tiv~m o 

descrlVcllvimento de sel-viços, tai~; como vendas à c1·ediário, 

transporte e publicidade 

Ültimo, do capital i.smo 

mo1·1opolista tem () 

assalariamento da E:'COilOITild, quer seja criando 

ocupaçoes ou mesmo em tr·abalhadorc:o 

assalariados, antigos profissionais autônomos. 

Assim, o modelo de desenvolvimento adotado pelo 

Brasil 

i 11 C Q)- p Ü~- a(; ao 1 

tecnológicos 

da 

pela 

dJcada de 1.950 ope1··acionaliza a 

cconom1a nacional, dos ~.V(."\IlÇ.OS 

na pr·odut iva, 

ocupacional e de cor1sumo, verificados nas economias centr~-

em fins do s~culo XIX com a segunda revoluçio industrial 

Com o eclodir da crise econ6mica se inici<.~ o 

processo de destruição do mecanismo b~sico de reprodução da 

sociedade que se instituíra: a mobilidade social ascendente. 

A pa1·t i1· 

elevadíssimas de 

intensifica. 

dos anos 50, o Brasil experimenta taxas 

Cl"escimento. A mobilidade social se 

As "novas opol·tunidades" estavam nas mãos dL1S mais 

"aptos", o que significa que os Pl"ivi legiados possuido1·es do 

l.6 



E ~ cultura se torr1ava1n os 

selecionados pa1·a os melhores postos. Apesar disso as 

perspectivas de ascensão tinham o efeito de c r· i ar 

expectativas de ascensio social mesmo entre os mais pobres. 

Tal sit uaç:ão gerava uma di11~mica de concorr&ncia que 

"pre>moveu o avanço de> utilila>-l.smo em det•·imento dos valcn·eé> 

tradicionais, mas tambjm validou valores universais como o 

trabalho, a iniciativa, a Na•:ão"'"'. 

(2) HEUO, 1991, p, 12. 
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CAPiTULO II 

SOCIEDADES INDUSTRIAIS: RACIONALIDADE, TRABALHO 

E VIDA PRIVADA 

A evoluç5o do capitalis1no traz 

1nais ou menos inter1sas, porem 

consigo 

nunca 

desprezíveis, em muitos d(lS aspectos das sociedades nas 

quais tal modo de produçio se desenvolve. 

No movimento de contínua destruiçio do passado e 

conseqUente renovaçio social promovido pela J.nvas~o da 

racionalidade instrumental, pilar das sociedades 

industriais, várias esferas da existência humana, antes 

vistas como ref~gios praticamente isolados do mur1do concreto 

cotidiano, se vêem invadidas por formas totalitárias de 

organizaçio e ordenaçio. Um bom exemplo, conforme citado no 

capítulo 1, ~ o intenso processo de mercantilizaçio das 

necessidades dom~sticas que se verifica com a urbanizaçio e 

a concentraçio demográfica. 

Assim, at~ mesmo o sustentáculo primeiro de toda a 

lcigica, discurso e prática capitalista se vi ameaçado: o 

indivíduo livre emancipado de toda forma de autoridade 

hierárquica terrena através da razio, e que, buscando seus 

objetivos pessoais estaria promovendo o bem estar da 

sociedade como um todo. 
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Para que compreendamos como a cvolu,io histórica 

da sociedade moderna cria c procura resolver tal contradiçio 

~ necess~ria uma ampla análise de v~rios processos 

Intel-relacionados que se diferenciam entre si, n~o po1· sua 

origem, uma vez que esta lhes é comum, 1nas sim por SE 

constituírem como o resultado da invas~o 

estruturas arcaicas por parte de uma mesma força 

Em que pese a necessidade de clareza trataremos 

em primeiro lugar de um certo tipo de critica 

coercitiva E moralizadora, dirigida a econom1a da 

experiência da satisfaçio, que se ccntra no hedonismo 

narcisista c circunscrevesse a análise da crise das 

sociedades industriai~; a descompassos er1tre as esfer·as 

cultural e econômica. 

Em seguida, 

histdricos atrav~s 

introduzindo a análise dos processos 

dos quais evoluem tais sociedades, 

trataremos do projeto do esclarecimento. 

A discussio da constituiçio da família igualitária 

e da concomitante estrutura;io das aglncias sociais de 

reproduçio antecederá as considerações sobre a cultura de 

massas e a din~mica do consumo. 
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O Hedonismo como Contradi~lo Cultural 

As cl-ílicas a sociedade conlemporinea t&m sua 

origem comum em e~::; for ç: os realizados rHJ SEo'nt ido de 

soe 1ccJadc indust.r1al que se baseia 11a 

racionalidade capitalista 

identifica nesta sociedade 

traços que apontam para o fim das COI1Cep,6es burguesas 

as 1·e1a~aes sociais e as re1aç5es 

econ8micas, que co1·1figuraram as sociedades acidentais nos 

~ltimos 200 anos. 

"As cont>-adiç:Ões culturais do capitalismo" são a 

qual tal ordem se vê enfraquecida As origens de 

tais contradiçÕes se encont1·am, segundo o autor, em 

primeiro lugar no afrouxamento dos elos que mantinham unidas 

a cultura e a economia. Em segundo lugar no primado do 

hedonismo transformado no valor principal 

contemporânea. 

da sociedade 

A história é concebida Bell, como não 

dialética. Enquanto vigorava o espÍrito do capitalismo todas 

as esfel-as ~-espeitavam a mesma lógica. Mas hoje, 

necess~ria a separaçio dos diferentes âmbitos sociais, com 

suas normas diferentes, ritmos de mudança distintos, 

(J) Daniel Bell 11976) 
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regulados pol- p1·incÍpios tamb~m distintos. 

O autor prop5e a divisio da sociedade em tr&s 

imbitos: a estrutura tecnoeconBmica, 

sociedade. 

A estrutura tecnoecon8mica r·egida pe1a 

racionalidade funcional A 

sociedade se coisifica~ rl~O pela desu1na11idade do sistema e 

sim Porque as posi~5es na hie~·arquia s5(l defir1idos pelos 

' p~pr~ que cada um desempenha na estrutura, ou seja, pela 

1ntribuiçio de cada um à obten,io dos resultados desejados 

pela organizaçio. 

A orde1n política visa 1·ealizar a cor1cepçâo de 

justiça presente na sociedade. O eixo que a sustenta ~ o 

consenso dos governados que legitima os governantes. Sua 

condiçio implícita é a da igualdade entre todos os 

indivíduos. As decis5es políticas sio fruto de acordos ou de 

lei nio sendo condicionados a princípios tecnocrJticos. 

A esfera cultural se comp5e das formas simbólicas 

através das quais os homens relacionam natureza 

(instintos) e a sociedade (obrigaç5es morais). 

A dinlmica de cada uma dessas esferas da sociedade 



É distinta. 'Todemos ver 

ritmos de mudança social 

portanto, qu<o existem diferente~> 

e que nio exi.ste nenhuma relaçio 

simples e detenninada entn~ os tdis âmbitos" .... 

A padü do momento em cada u1na dessas esferas se 

organiza em bases Pl-ciprias, crla-se a possibilidade de um 

desenvolvimento contraditdrio da sociedade. 

O sÉculo XVI marca o ponto a partir do qua 1 o 

indivíduo passa a ser visto como a unidade social. Ao se 

libertar das amarras e da coerçio impostas pela antiga ordem 

clerical, o individuo livr& busca autodeterminar-sc tendo a 

partir de então a sua consciência individual como fonte de 

juízo. 

A crescente capacidade de domínio da natureza e de 

auto const>-uç:ão do homem, que ,-ompe até mesmo a 

imutabilidade social, 

o passado. 

o direciona para o futuro e rouba-lhe 

Nestas condiçÕes, 

se inic1am. 

dais desenvolvimentos Paralelos 

No campo das relações econ8micas toma 

figura do empres~rio burgu€s guiado pela ética do trabalho e 

w Btll (1976), p. ~-



A cultura toma outros rumos e se destina a 

realizar o indivíduo livre, libertando-o de todo e qualquer 

insurgindo-o por fim contra o racionalismo e o 

materialismo burgueses 

Todo o tipo de conteddo, antes renegado pela moral 

religiosa, principalmente, tem seu espa~o na cultura que 

busca a afirma~io do eu. Toda experiincia é v~lida para o 

crescimento do indivíduo. O modernismo cultural p6de assim 

de início se aliar as id~ias revolucio11ririas e a subversio 

política. Tal possibilidade posteriormente foi anulada pelo 

desenvolvimento da cultura de massas. 

A esfera econ6mica, trouxe em si uma contradiçio 

explícita'•': o indivíduo que, como cidadio, deve aten,io a 

ordem política do consenso, como burguis, guiar-se-~ pela 

busca de seus interesses individuais, muitas vezes opostos 

aos interesses coletivos. 

O impulso capitalista surge em consonincia com a 

ética protestante, que ainda assim cumpre o papel de refre~-

lo. Mas é o próprio capitalismo que tratará de solapar esta 

(5) Expressão do próprio autor. 

(6) Cabe ressaltar que tal contradi~ão ganha sentido apenas se assu1i10s a concep~ão burguesa 
segundo a qual as esleras econÕiica e política obedece~ a deter1ina~ões excludentes entre si. 



ética, que SE"' mo~;t:ra, H PalMtil- de certo mom<·?nto, l-(~stritivct. 

Antes trabalhava-se para o consumo posterior. O mecanismo de 

cr~dito destr6i tal exigência; o consumo pode se adiantar à 

p>·oduo;:~ío. 

A derrocada da ~tica protestante significa o 

início da orientaç~o hEd011ista da exist&r1ci~. 

Jnica ~ a elevao;:io do nível das condiç5es materiais de 

existência. O fato "d!c: que uma sociedade nio possua algum 

conjunto de "si.gni ficados sup1·emos" em sLtc1 estl·utLu·c1 ele 

carjter, seu trabalho e sua cultura, dio instabilidade a 

qual quer sistema''("). 

O hedonismo, enquanto a idéia do prazer como modo 

de vida indica que o objetivo dos indivíduos se tornou a 

satisfaçio dos desejos enio das necessidades. Nas próximas 

seo;:5es esperamos deixar claro que tal distino;:io entre os 

desejos e as necessidades se torna cada vez mais ilusória, a 

partir do momento em as sociedades industriais identificam 

métodos de criaçio de necessidades coletivas. 

Bell conclui que: ''O hedonismo, ... , se converteu 

na justificação cultu1·a1. se n~'ío mo1·a1, do capitalismo. Ho 

ethos liberal que agora prevalece, o impulso modernista, com 

sua justificação ideolcigica da satisfao;:lo do impulso c0 mo 

modo de conduta, se converteu no modelo da IHAGO cultural. 

(7) Bell (1976), p. 33. 
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Aqui reside a conll-adid~o cultural do capitalismo"'"'. 

A andlise realizada por Bell, le1n como u1n dE seus 

identificac5o do hedonismo como um ponto critico 

para o desenvolvimento futuro do capitalismo, mas a sua 

concepcio das origens de tal modo de vida nio nos parece 

A sua prcipt·la concepçâo da d1nâmica dos processos 

históricos o impede de traçar o elo, talvez mais importante, 

que une as ma1s profundas transforma,5es das estrutul·as 

sociais. 

O hedonismo n~o ~ conseqUincia exclusiva do 

consumismo que reina sobre as cinzas da itica protestante. O 

hedonismo é conseqüência de um processo que mina a 

autoconfiança dos indivíduos para adequ~-Jos n~o só ao 

consumo, suporte da atividade produtiva, mas t <:~mbém ao 

próprio processo de trabalho fetichizado, organizado para a 

produçio em massa. 

O ProJeto do Esclare,imento • 1 Raalo Econ8mica 

A conquista da liberdade perante as forç:as. da 

natureza tem se revelado o grande empreendimento realizado 

(8) Bel! (!976). 



subJacente à existência material dos homens e que se origina 

da sua impotência frente uma natureza da qual eles próprios 

porém, como ele prÓprlo se v&, o definitivo e bem-sucedido 

mov1mento de desmitologizaçio do mundo. O esclarecimento, 

que leva a cabo a racionalizaç~o progressiva de tudo e de 

todos, acaba Por reverte>· ao mito. 

A auto conservação volta a ser a t6nica~ tanto do 

pensamento totalitirio quanto da existência cotidiana do 

homem, que como indivíduo se vê completamente anulado 

em face dos poderes econ6micos. Ao mesmo tempo, estes elevam 

da sociedade sobre a natureza a um nível jamais 

imaginado. Desaparecendo diante do aparelho a que serve, o 

indivíduo se vi, ao mesmo tempo, melhor do que nunca servido 

po1~ ele"n'J. 

A partir do triunfo da ciência cl,ssica criaram-se 

as condições para as mais radicais transformações da 

existência material das soe iedadEo'S, formas 

específicas de estrutura~io da razio que nio só a ciência, 

mas também a filosofia, tomaram para s1 

(9) Horkhei~er, H. e Adorno, T. Dialetica do Esclareci.ento, 1985, RJ, Jorge Zahar Editores, p. 
14. 
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O objel1vu do esclarecimento era a subslituiçio da 

1maginacio pelo saber de modo que o domínio da realidade, 

por parte dos homens, se desse através do ato de conhecer. 

Mas tal saber dominador separa cada vez mais o sujeito 

pensante dos objetos reais sobre os quais constr5eln-se as 

idéias. O saber que se revela poder, nio pode conhecer 

limites porque define, a priori, a subsuncio do real ao 

formalJ ou seja, as coisas passam a ser ape11as aquilo que o 

sujeito nelas percebe. 

O saber instrumental, produto acabado de todo o 

esforço hist6rico do esclarecimento, tem na técnica a sua 

essinc1a. Isso porque é justamente a técnica que realiza a 

media~io entre o pensamento que visa a dominaçio e a 

dom1nacio efetiva do mundo material. ~a técnica que submete 

o real ao formal; através de seu principal requisitoJ 

eficácia. 

A técnica portanto nio visa a elaboracio de 

conceitos ou imagens, que passam supostamente a portar uma 

execrável carga metafísica. A técnica visa a elaboraçio do 

método, expressio maior da eficácia que guia a constituicio 

do saber instrumental 

Neste ponto, importante a compreensio. da 

natureza da razio que dá suporte ao primado da eficácia: A 

razio econ8mica. 



A id~ia de eficcicia, 

palpabilidade quando obtida <·:\través anúlisc 

produtividade. A 

quantificação é o que a viabiliza. Em suma~ o cálculo l"lOS 

informa sobre a pJ··odutividade e esta fundamer1ta nos~cJ juízo 

sobre a efic~cia. 

cálculo, guiado pela produtividade, a viabiliza. 

Desta forma, o domínio da racionalidade econômica 

se instala com a satisfaç~o dE duas condiçÕes. 

Em primeiro lugar, o trabalho deve ter a troca de 

mel·cadOl·ias e não o consumo pessoal como o St'U fim""" Só 

neste contexto é que o rÍgido controle do tempo adquire 

significância ao se em p ,- od u ti v idade 

conseqUentemente em maior valor de troca por unidade de 

trabalho realizado para o mercado. 

A segunda condição para que a racionalidade 

econ8mica guie a produção é que esta produção seja realizada 

para a troca e se torne a ~nica mediação entre os diversos 

produtores desconectados e entre estes e os consumidores 

também isolados. Caso tal condição nio seja satisfeita, como 

po1· exemplo, no caso das antigas guildas e corporaçijes, 

criam-se limites • concorrência, e como conseqUincia, a 

(1t) Gorz (1988) P- 111. 



regula,&o das atividades produtivas passa a se dar em fun~io 

da satisfa~~o das necessidades e nio mais pela btlSCa da 

produtividade, deixando o trabalho, entio, de se orientar 

por fins externos a s1 p~ciprio e definidos pela 

econômica. 

Inserida no projeto do esclarecimento, razão 

econômica se constitui negando a ordem tradicional c 

substituindo a moral religiosa "() cálculo ~>ul·ge como uma 

fonte inquestionável de cel·tezas; o 

suscetível a organiza,âo, previsivEl 

nio precisa da garantia de qualquer 

ve1·dadei1·o e universalmente válida""" 

que e demonstrável, 

por forta de cálculo, 

autoridade para ser 

A força interna da racionalidade econômica ~ o que 

viabiliz<:' a 

1·ac iona 1 idade. 

sua violência sob no: outros tipos de 

O tipo de regulaçio por ela exercida, viabiliza a 

sua prcipria expansio sobre esferas da vida inicialmente 

isoladas e portadoras de uma dinimica particular. 

A hetero-regulaçio exercida pelo dinheiro (que 

passa a mediatizar as relaç5es humanas) passa a orientar as 

relaç5es na direçio de objetivos que slo estabelecidos 

externamente aos indivíduos que se relacionam. 

(!ti Gorz (!988), p. 11~. 

29 



As atividade;; 

e sim atrav~s de inter·conexões 

funcionais que nio s~o buscadas pelos agentes e muitas vezes 

n~o s~o nem mesmo pe1·cebidas no horizortte das pr~ticas 

cotidianas. 

Várias esferas da vida perdem sua capacida1e de 

auto-rcgulaçio. A coordcnaçio de atividades individuais, 

através da auto-organização, visando objetivos atl-av~s da 

aç~o coletiva se torna cada vez mais problemática. 

A hetero-regula~~o exercida pela raz~o econômica 

destr6i toda a infra-estrutura comunicacional da sociedade 

colocando em crise a reprodução da vida cotidiana através 

dos mecanismos de auto-regulaç~o. 

Os campos de debate livre e a compreel·ls5o m~tua 

através da comunica~io, que desenvolviam normas comuns, 

embasando assim as l-el<:1~Ões auh1-reguladc:a.s, são substituídos 

pelas "expel·tocl·acias" e assim o mundo cotidiana É: invadido 

pelos corpos de conh<='C iment o dos p 1~ o f i ss i on a i s 

especialistas. 

A técnica penetra assim em esferas da vida 

privada, que se transformam assim como, a relaçio do homem 

com o seu trabalho, agora guiado pela produtividade. 
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O projeto do Esclarecimento fixa assim, a ci&ncia 

filosofia, sem nenhuma vinculaçio ao prazer do 

discernimento, mas intrinsecamente ligadas ao objetivo de 

prover e auxi. 1 ia1· a vida. Segundo Adm-no "l~io deve haver· 

nenhum mistéi~io, mas tampouco o desejo de su:::t Fevelaçi~u"n~,. 

Sendo o objetivo desse sabe1· inst l"Umenta 1 a 

do método, 

alteraç5es se dio no inlETior do prÓprio pr·ocesso de 

conhecer. Assim como os conceitos devem ser substituídos 

as causas também nio despertam mais o 

interesse do esclarecimento. Tomam o seu lugar a regra e a 

probabilidade. Tais movimentos se realizam sob a orientaçio 

das necessidades impostas pela eficicia requerida, a partir 

de enti~de todo processo cognitivo. 

objeto desse saber totalitário, perde 

todas as singularidades que lhe sio características. o 

princípio da equivalincia passa a reger a sociedade. Só 

desperta interesse o que é mensurável, quantific~vel; o que 

reduz singularidades a normas. Apenas o que é comum, 

encontradi~o, permite a elaboração de estatísticas e o 

c~lculo de probabilidades. A natureza se resume entio a uma 

unidade previsível, manejável sobre a qual o método eficaz 

podeo· se efetivar. "De antemão o escla1·ecimento só 1·econ~ece 

(12) Horkheiaer, H. e Aderno, T. Dial~tica do Esclareciaento, 1985, Rio de Janeiro, Jorge Zahar 
Ed., P. êt. 
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como ser c acontecer o que se deixa captar pela unidade. Seu 

1deal é o sistema do qual ~>e pode deduzi r 

coisa"cu,. 

' e indistinguÍvel, 

portanto elemento criador de unidade sd pode se revelar 

eficiente quando o que é heterogêneo se reduz a grandezas 

abstratas, qu(-:.' S(::· 

Independentemente dos objetos. 

A sele~~o de tudo aquilo que ~ geral e submissível 

aos m~todos e a premissa da eficácia constrói 

totalitário POls que o seu domínio sobre os objetos, sua 

capacidade de previsio e abstra;io, se exerce obscurecendo 

toda e qualquer substitividade especifica entre os objetos. 

Cada um ~ apenas mais um exemplar Previamer\te conhecido. 

Neste ponto o esclarecimento e o mito se 

reencontram ao reafirmarem o princípio da imanência. Se o 

esclarecimento afirma com o saber a recorrência dos 

acontecimentos atl-avés de leis ditas "naturais", constl-uídas 

por si próprio, ~s quais tudo obedece, o mito por sua vez 

busca esclarecer, informar, e é com a repeti;lo que ele 

apreende os mistérios da natureza'~' 

<13) Horkheiaer, H. e Adorno, T. "Dialética do Escolareci1ento", 1985, Rio de Janeiro, Jorge iahar 
Ed., P- 2ê. 

(14) "Os 1itos assi1 c01o os ~itos 1ágicos, tê• e1 vista a natureza que se repete. Ela é o â1ago do 
sillbólico: UI ser ou UI processo representado COlO eterno P8fque deve voltar seiPre a ocorrer 
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homem de 

O SUJeito doador de sentido - Deus ou mesmo o 

id~ias - só desperta ao submetei- sem restJ-it5es os 

objetos ao seu poder, definindo todas as rela~5es, 

igualando o espírito ordenador do esclarecimento ao poder 

supremo do criador. 

A hierarquia que se estabelece, entre o sujeito 

doador de sentido e o objeto, surge do distanciamento entre 

ambos inerente aos processos de abstraçio. Neste processo a 

distincia j conquistada pelo senhor, desejoso de sustentar 

sua pos1çao, através daquele que é dominado. 

O esclarecimento domestica a si prÓprio e se 

circunscreve ~quela percepção que construiu da natureza. Os 

símbolos sistematizados dizem aquilo que o sujeito percebe 

do objeto e nio outra coisa. A distância e a l-azão que a 

sustenta, transformam o formal em real. 

Quando todas as relaç5es se reduzem a esta ~nica 

relaçio entre o sujeito e o objet6, tudo é o que é para o 

sujeito, as coisas perdem a possibilidade de se igualarem a 

si prÓprias, entre elas o prÓprio homem que nada mais possui 

do que a capacidade de pensar as coisas abstratas do mundo. 

Assim quanto mais o formalismo subjuga o real, .Por 

se tornar pr,xis, mais inquestion,vel tal caminho se torna. 

na efetua~ão do silbolo" <Idea, p. 38). 
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A realidade social que se cor1figura ~-.o mundo 

esclarec1do, vale dtzer, no modo capitalista de produçi~ 

deve ser apreendida como um processo constitutivo de 

sociais e de suas significa,5es. Tal 

realidade nao e apenas uma coleçio de dados aguardando a 

apl-eens~ío pOl

dos sentidos. 

pa1·te da 1·azio humana e muito menos por parte 

A realidade social no modo de produçio 

capitalista ~ criada com base nas relaç5es específicas que 

se estabelecem entre e pelos homens e entre eles e a 

natureza. 

Por~m a representaçio da realidade social, no 

campo das id~ias, tamb~m seguiu os caminhos traçados pelo 

esclarecimento. Atrav~s da abstraçio, que visa ocultar 

dominaçio, as pr6prias relaç5es sociais aparecem como algo 

dado. A divisio social do trabalho que se estabelece surge 

como uma coisa em si e nio como produto da atividade humana. 

O lugar reservado para cada individuo na sociedade se fixa e 

aparece como 

SUPET 101-. 

que determinado por uma força 

A a 1 ienadío que assim se define como a aparincia 

de que as condições reais de existincia social dos homens 

sio fruto de uma outra instincia que nio a prcipria atividade 

humana, É: a fOT'1111l Pl-imeil-a através da qual a consciinci~ se· 

relaciona com o mundo material. 



~ JUstament~ porque a conscifrlcla se manifesta 

inicialmente come) alienaçâo que a ideologia se torna 

possível 

As idéias nâo sio ma1s vistas como uma das faces 

apenas do mesmo processo 

contradi,5es qtle engendra a realidade- elas passam a seJ-, 

isso sim, o espírito autônomo pleno de poderes, precedente a 

toda e qualquer práxis que se presta somente a ratificá-lo. 

O surgimento da ideologia, entretanto, só se 

efetiva com a separa~io explÍcita entre trabalho manual e 

trabalho intelectual. Os pensadores se encontram, ao mesmo 

tempo, longe demais da realidade das condii5es materiais de 

exist&ncia e muito pr6ximos do sonho da onipot&ncia oriunda 

do saber. 

Tal autonomia do trabalho intelectual acaba por se 

refletir numa aparente autonomia das idéias perante os 

homens. Assim qualquer oposi~lo que se torna perceptível 

entre as idéias e as condi~5es sociais, camufla a oposi,io 

real entre os homens que dominam aqueles que sio dominados. 

A ideologia surge corno o elemento que deve 

dissimular a realidade das contradi~5es da sociedade 

dividida em classes, ocultando a domina,io e a explora,io do 

homem pelo homem. 



A partir do momento em que a ideologia possui um 

papel específico na aJ·ticula~~o das forças co1·1traditcit-ias da 

sociedade capitalista, podemos afirmar que seja ela uma das 

partes da prÓpria práxis social, ou seja, também um produto 

da atividade humana, e nlo uma terrível coincid~ncia entre 

id~1as dominantes e interess~~i de classe. 

De fato, a ideologia sempre se constitui das 

idéi.as que propósito::i das classt~s 

conquistaram o poder, ou SEJa, seu su1·gimento se dJ atrav~s 

da superaçio de contradi~6es, definidas como relações de 

oposi,io entre dois pdlos que se constituem como tais apenas 

dentro dessa relação. Dessa oposição surgirá uma síntese que 

engendl-ando por sua vez novas corltradi~5es. 

Acompanhando tal movimento as id~ias de uma classe se tornam 

hegem6nicas a partir do momento no qual tal classe se mostra 

capaz de oferecer a síntese superadora da crise social 

pl-ecedente. 

A revolução burguesa é o exemplo. As idéias da 

burguesia nascente e sua concepçio de mundo se tornaram 

hegem6nicas quando ta 1 classe, gl-aças à evolução 

contraditória das organizações sociais, assume o poder. 

A ideologia se constitui, para as funções a que se 

presta, como um corpo explicativo e prático de caráter 

prescritivo, normativo e regulador cuja funçlo é dar aos 
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membros de uma sociedade dividida em classes uma explicaçio 

a c _, sociais sem permiti1· ent1·etanto 

que se perceba a origem de tais diferenças na divisio em 

classes oriunda da divisão na esfera da produção. Assim a 

ideologia visa manter a coesão social e para tanto deve 

semp1·e buscar a transformaç~o das idéias particulares da 

classe dominante em idéias universais válidas igualmente. 

para todas as classes sociais. 

O modo de producio capitalista int ~-oduziu e 

aperfeiçoou a produção industrial. O processo de trabalho se 

fragmentou embora todas as suas partes tenham se mantido 

conectadas pe·la lógica de valorização do capital Em tal 

a producio se volta para o mercado, 

todas as re1a~5es sio mediatizadas pelas coisas que se 

trocam, os di.fETentes trabalhos se tornam iguais, 

respeitando mais uma vez o Pl-incÍpio da unidade, 

independente e autBnomo, como idéia que explica a ordem 

social. 

O capitalismo trouxe em si, além dessa organização 

eficaz da atividade humana, a idéia de que tal organização 

permitiria a realização da igualdade e da liberdade entre os 

homens. A inadequação entre tal idéia e a realidade 

cotidiana aparece como a cont l"ad i(;:ão que masca1·a. a 

contradição real entre homem de classes diferentes. 
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A especificidade do capitalismo que fica patente 

com a colnp1·eens~o dos pontos acima expostos ~ a sua 

capacidade de produzir, em larga escala, como lodos os seus 

outros produtos, as idéias-mercadorias. Estas o1·ganizam a 

sociedadE e~ P c::-1~ p et uan do-a I cl ÍPS~~- ou 

deslocamento de suas contradi~5es reais, se reproduzem e 

assumem o papel da verdade~ fruto ma1s bem acabado do 

progl-eSSO. 

A Família I;ualitária1 A;incial Sociail de Reprodu~lo 1 

Cultura de Ha11a1 

A const ituit:ão 

capitalista de produ~ão, 

dE um modo especificamente 

na primeira fase da revolu~ão 

industrial se caracte1·izou pela coletiviza~io da p1·odu~io. 

que sob a supervisão dos capitalistas passou a ser rEalizada 

nas fáb1· i c as. A esse movimento seguiu-se, com a institui~io 

da "administl·a~ão científica", a aprop1·ia~ão capitalista das 

habilidades e conhecimentos t~cnicos dos trabalhadores. 

Os trabalhadores perdem assim, a capacidade de 

estabelecer a rela~ão entre os processos de produ~ão, 

segmentados e incompreensíveis, e os produtos finais de tais 

processos. As mercadorias deixam de se apresentar, para os 

indivíduos, como fruto do trabalho próprio 

A altera~lo de car,ter do trabalho humano vem a se 
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determinado pela IÓ9l.C<" de eHpansão das ativ1dades 

capitalistas; tais fatores contribuem para a destruiçio da 

medi.açiu Entre o mundo interior e o mundo exterior, 

re~lizada IJ~lo co1·1junto dos objetivos fabricados p~lo l,omem . 

Como 1·essalta Lasch, cJ mundo das me1·cadorias 
. 

t' um 

IHÉ'-faln i c do qur_ dir·etamente a nossas 

fantasias internas, mas J"aJ·amente nos tranquiliza quanto a 

sErmos nós os responsáveis por su<::.. cria(:ão"<nn. 

também a ci~ncia, ao impress~~o de que tudo c! 

possível, apoiam o flo1··escimenlo de fantasias n~o mais 

questionadas pela consci~ncia da instratabilidade do mundo 

material que nos rodeia. 

O controle capitalista chegou posteriormente e 

também à vida p1·ivada dos trablhadores, através da 

sueprvisio sobre a educaçio das crianças, exercida pelos 

médicos, psiquiatras, orientadores infantis, funcion~rios da 

justiça de menores e outros especialistas. Tal extensio do 

conb· o 1 e soe ia 1 terminou por minar, conforme descreveremos, 

toda a capacidade que se acreditva existir na família 

burguesa de sustent~culo dos 

ameaçados pela crescente violência, competitividade. e 

(!5) lasch <1986), P. !79. 



crueldade d0 mundo da polít1ca e do trabalho, uma vez que, 

as agências de controle social e as profissões assistenciais 

emergentes, iniciam um processo de moldagcm dos rcf~gios da 

privacidade aos modelos ideais que elas pl-ciprias constroem. 

A família burguesa se constituiu a medida que 

ganhava fol-ça e se disseminava a modet·na noç~o d~ J.11fâ11Cia 

As crianças antes vistas como pequenos adulto~~ e 

portanto desde muito cedo colocadas em contato como o mundo 

cotidiano~ passam a se1- encaradas co1no seres específicos com 

cal·actE.T íst i c as sua vulnerabilidade, 

suscetibilidade e inocêr1cia exigiam alen~5es especiais, 

proteçio e cuidados que deveriam se estender ati a idade em 

que estivessem "maduras" o 'Suficiente· pal-a supo\-tar a 

truculência do mundo adulto. 

Neste quadr·o, a família burguesa deveria garantir 

o distanciamento das crianças frente nio só ~s outras 

instituiçÕes sociais, mas também frente ao grupo de 

pal·entesco, Cl"iando assim um ambic·ife fami 1 ial· e·mocion<.,lmentE 

carregado, calcado na unificaçlo ent1~amor e disciplina a 

família reuniria entio as funções de agente socializador das 

crianças e de ref~gio frente~ nova ordem social. No final 

do século XIX porém, indícios de que. a 

família nio vinha sendo bem sucedida nas atribuiç5es que lhe 

eram confe1·idas. A crise do divórcio, o femin~5mo1 a l"evolta 
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que diagrlclsticavam a 1·1ecessidade 

da intervençio, na família, de agincias de controle social. 

As estrat~gias adotadas por aqueles que buscavam a 

defesa da resultaram 11Um agravamento do 

problema que v1savam sana1-

A exaltaçio da família como ~]time ref~gio da 

privacidade e o esforço de assim Pl··eseJ-vá-la, desembocaram 

em tentativas deliberadas, por parte dos gttardi5es da sa~dP 

pÜb 1 ica e da mDl-at 

daquela para as agincias de controle social, com o argumento 

de que a família nio sobreviveria "saudavElmente" SE'm a 

interven~~o de especialistas. 

Desta forma a evoluçio da família, neste período, 

nao foi determinada apenas pelo contexto sócio-econ6mico em 

que se inseria, mas também pela execuçio deliberada de 

políticas que visavam o "pr-ogr·esso soe ia 1" como modo de 

garantir a reproduçio da força de trabalho e a constituiçio 

da moderna sociedade de consumo. 

incapacidade da família 

justificou a expansio da escola e dos serviços de bem estar 

social: "as mudan~as sociais, políticas e: industr-iais 

obrigaram as escolas a assumir responsabilidade que antes 
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cabiam ao I ar Antes~ <::1. escola 

ntdimentos do conhecimento, cn quanto 

encarregar-se lamb~m da forma;io física, mental e social da 

c r i<.\nc; a" cs.t~). 

Com o objet1vo de justificar, ao menos em parte, a 

da:, funç(Íes par<::-nt a.is, 

assistenciais se vale1·am de analogias com a medicina 

preventiva e 
, 

a ~aude p~blica, se auto proclamando m~dicos 

de uma sociedade doente. 

As reformas na justiça, 

delinqU§ncia juvenil ou às tentativas de melhorar a vida 

conjugal, são ótimos exemplos "da conext1es t?ntt-e as 

concepç5es terap&uticas soe i<-;:-dade:-, su1~9 im€nto da 

patologia social como p1··ofiss~o e a apropriaç5o das funt5es 

familiares p01· agências de t·ept·odução socializada""" 

Durante a década de 20 nos EUA, o juiz Ben Lindse~ 

decidiiu permitir que os casais sem filhos se divorciassem 

caso houvesse consentimento de ambos os c&njuges. Com isso, 

Lindse~ buscava impedir a forma;io de famílias por parte de 

casais "desajustados" mt "inaptos" pat·a a paternidade:, 

deixando assim a fun;io de reprodução a cargo de casais 

privilegiados. Com o advento de contraceptivos baratos e 

(16) FleKner, A. e Bachuan, Frank (1918), The Gar~ Schools. Citado e1 Lasch (1991>. 

(17> Lasch (1991). 



E fie iEnl 2s, t ur nou·-~:.r IJ~l~~ pr·11nE1ra ve~ tecnologicamentt 

No campo da justtça de menores a cr1açio da 

liberdade condicional 

paternidade aos oficiais de justi~a ilust1·a1n a crer1~a de que 

a delinqliência juvenil tinha sua ori.gem 2m lares defo1·mados. 

ConseqUentemer~te o jovem delinqUente ,jevcl-ia ser tratado não 

como un1 criminoso, mas sim com uma vitima da incapacidade da 

família tradicional indivíduos perfeitamente 

adaptados às nor1nas de convívio social 

As mudan~as acima descritas, 

problemas sociaiS fiZEl-am parte de llm amplo processo de 

lli\!:alCtll ização da soe iedade:·, o qual sE· deu a 

lollCOS, das crianças e dos prisioneiros, 

tratados a partir daí como pacientes Os desvios sociais 

passaram a ser equiparados l doença, que vem tomar o lugar 

ocupado, no passado, pelo crime e pelo pecado 

Assim, á medida que nas três primeiras décadas do 

século XX ganham força as profiss5es assistenciais a 

sociedade toma para si muitas das funções da família que, 

passando a funcionar como um asilo, deveria submete1- seus 

pacientes a um tratamento supervisionado por profissionais 

A pretensa cientificidade de tais profissionais permitiria 

que se realizasse a moldagem do car,ter das crianças dentro 



Tal movimento de defesa da família revelou-se uma 

profecia qu~ se auto cump,··iria a intervenç~o das ag&ncias 

de controle social nas ~-elaç5es irJtra-familiares solapava a 

confiança dos pa1s err1 sua capacidade de criar adequadamente 

seus filhos, o que justificava E dava fo1··ças, não só a uma 

maior expans~o das PJ-ofiss5cs assistenciais, 1n~s tambcim ~ 

1mposiçio, de 

seguidos pelas famílias. 

O processo de ~~ocializa,~o da repl-odu~ão, a medida 

que teve como um de seus efeitos a crença na incapacidade 

dos pais em promover a educação de seus filhos, 

profundas altera~5es na estrutura de autoridade dentro da 

família. Deste modo representou a destrui~~o, um 

enfraquecimento sensível, da aparentemente mais resistente 

forma de hierarquia não baseada na racionalidade econ8mica. 

O fen8meno da cultura de massas, nao deve 1evantal

discuss5es inócuas sobre o gasto do p~blico ou sobre 

transformações nos padr5cs estdticos. Sua discuss~o deve 

co•duzir à análise crítica da tecnologia moderna, como 

ccntralizadora deliberada do poder político ccon8mico e cada 

vez ma1s cultural, ou seja, ao tratarmos da cultura de 



massas cstaren1os no!~ r·emetcndo ~ tccrlO](lgi~, qu~ como fruto 

d~ controlE social ao corroer a auto confiança e a auton(llni 2 

do trabalhador e do consumidor 

O ccJnsuma e c> trabal~aa nao sao al·ltj_t~ticas- C' ' ,.J(·:. 

sustentam n~ m~sma ordem 54cial l se Dl'l9ll'laln do mesmo 

o i;::. 1 oan i smo 

(criaç~o dos vínculos Erltre consumo E status !5ocia1) s~o as 

fundamentaram os processos d~liberados que visavam ::;; 

indivíduos ao me1·cados desencorajando-os a 

prover, por si prcipria~~. suas necessidades. 

SegLmdo ... Jean Baud1- i 11 al~d•la,, a sociedade de 

consumo mod E'l" n i:':l. SE cal- a c t ti- izct p;clo act:::ltTado 

desenvolvimento t~cnico e científico -e pela intens<:1 

modernizaçio social, decon·ent es da industrializa~io e da 

,~ identifica~io da moderni.za~io social como 

especificidade da sociedade de consumo moderna i importante 

à medlda que permite o abandono da :i.déia, pr···~~nte em outras 

an~lises da nossa sociedade, de que novas necessidades dos 

consumidores, são criadas exogenamente a e1 E-.'s, pela 

publicidade. Tal idiia se baseia no falso pressuposto de que 

(18l Baudrillard (197tl. 
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r1ovos produtos c r1ovas r1eccssidade~~ s~u criados un1 a Ltln e c1n 

m~tua co1·respond~ncia. 

Na realidade a Pl4 ocesso de modernizaç~o social, 

permitiu, de aconJo com o 1 llmo do d!esenvolvirnento técnico e 

científico~ a c:riar_~~io df' sistemas de bens e cJbjetos que:-

seriam deman(1ados case) coincidisse1n com os sistEmas dE 

r1ecessidadEs dos 

lÓgica distinta a ]Óglca da diferenciação social I~ as 

palavras de Baud1· i.ll aHI · '" "' mobilidade ascendente 

t~m uma din~mica prop1·1a, diversa da produçâo de bens 

materiais destinados a satisfaz&-las. A partir de um certo 

teto de socializaçio urbana, de concorrincia por status c de 

take-off psicológico, i r r- c ver-si vc·l 

ilimitada. Ela o ritmo de tlma soclC)-

di fe1·enc i ação e dE' umct interrelatividadc 

gene1·alizada"' .. '. 

Deste modo, nas sociedades urbanas industl-iais~ 

onde as informaç6es circulam ac:ir,·ando 

competi~~o na busca dos signos de diferenciaç~o social via 

consumo, a prÓpria dinimica social tem o efeito de alimentar 

e promover a indJst1··ia do consumo. 

Os indivíduos se tornam obcecados pela escassez, 

(!9> Baudrillard (1971!, pp. 83-8~. 



caso dos m1serave1s, Olt pela escassEz psicológic~, que se 

origina da sede por sigr1os prestígio e de status 

acompanha a luta diária POl galgar posi,5es na hierarquia de 

acesso aos bens. Esta e t.tma das fo11tes do estado dE 

"pauper J.zaç:~{o psicológica" a se1· t1·atado na se~io referente 

ao novo in<iividualismo. 

Quanto às rcla,5cs e1·1t1-e a sociedade de consumo e 

as altera,5es na Personalidade dos in(j1viduos cab~ ainda 

que foi relegado o 

não em funçio de suas especificidades, mas ·sim ape:'nas 

enquanto possuidor de signos denotativos de status, o 

consumismo tem em si o poder de fazer com que o indivíduo 

massificado sinta-se ~nico c superior através da posse de 

objetos e somente atravis dela. 

Há ainda uma Jltima considera,io a ser fetta sobre 

a análise de Baudrillard Todo seu raciocínio parte da 

ldentificaG:ão da ine.·xisté:·ncia ela ··sociedacle ele abundância"", 

como sin8nimo de sociedade de consumo, 

suposta "'socie-dade de penü1·ia". 

em opos1~ao a uma 

Toda soe i E.'d ad e se .aPóia sob 1· e um d '"'·· í. v e 1 amen.t o 

funcional onde a dife1·enciaç~o social se estrutu1·a sobre a 

utilizatlo e distrlbuiçâo das riquezas materiais Assim ao 
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o abandono da ~tica prolFstant~ Fm 

capihdista result<:< apcn<:\S na 

desvinculaçâo de consumo t _' t 1· aba 1 h o 

1 m p o,- t a n t e o c o 1 r i d a É: a que: 1 a q u e ~ c d ;~ c n t 1 L o t r a I.J c:.d h <J r a s 
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(20) Costa, J r (198~) I p 139 



de lucros. O sucES!~Cl n~o é mais uma qLlcst5(J (jf 

pessoal e de qualidade de vida, Pcl :::·1 

pelo ac~mulo de prosperidade. A 

quantificaçio gera critério inquestionável e uma escala 

h1crárquica a qual n~o necessita de valida~~() Por qual<~ucl· 

auto1·idadc, norma ou escala de valores. :::\ t,'flc:JÊ.'nciçt t·: 

mE·nsur·ávE'l E, 

.. 
qualidade individual ma1s e melhor que menos, aqueles que 

ganham mais sao mElhol-E~:.. QUE OS qUE' ganham mt::-no~-;J"(ii!ll. 

A instituiçio de Uln:::-t hiETCU qui~:\ SOCii~l 

moldes, onde o esfor~o competittvo deve ser i I i.mJ.t a do 

significa que o nível das necessidades dos indivíduos deve 

se1· crescente enquanto o seu nívEl de satisfaç~o n~o pode 

Desta compreensível o 

"desnivelamento funcional" indicado por Baudrill<>.rd. 

"é po,·tanto essencial que haja um gap pe>-m<1nente 

entre a massa da populaçio e a elite privilegiada cujo 

consumo deve>·á incentivar os desejos dos estratos sociais 

inferiores, a níveis mais elevados e modificá-los de acordo 

com as mudanç:as da moda"cee). 

!21l Gorz <19Blll, p 113. 

(22) Gorz !!9S8l, p 115. 
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CAPíTULO li I 

A CULTURA DE SOBREVIViNCIA 

I. A aten~ão dada emergê-ncia fam:ilia 

de outr-(;\S agências 

socializadoras e cultur·a1~~ pela 

sociedade de consumo leve co1no obJet:ivo esboçar os Pl~ocessos 

ile modifica~ão social que a ft·· t· am et. c on foT ma i; ~lo 

individualidade nas sociedades industriais. 

"modo de vida'' capitalista e mais do isso, são 

promovidos pela modErniza,âo ECon6m1ca uma vez que sci 

F'retendemos segui', com alguns dados 

ilustrativos do cotidiano da classe média brasileira nas 

duas últimas décadas, fornece1· os contornos do padrão de 

personalidade característico das soe ü~d ad Eo'S onde se 

configuram as culturas de sobrevivência. 

O tipo de análise que permite a conex~o entre 

cultura e personalidade, aqu1 adotado, e c en tl· ad o nos 

processos de .. ,·ep1·oduç:ão cultural". A reprodu~ão cultural 

conecta a cultura e • sociedade de modo que fique explícita 

a depend&ncia da primeira em rela~io a segunda, sem que 



de vista as csp~cificidades que delimitam 

a esfera cultural propriamente dita. relativa 

autonomia da cultul-a em rela~~o ~ base s6cio-econ8mica marca 

o "locus'' das discussões que bu~:i.cam captar as personalidades 

resultantes do di~logo constante entre a esfera cultural e a 

natureza biolcigica dos homens. Em suma, a esfe1·a cultu1·al e 

relativamente i11dependente1 mas nunca deixa de expressar, na 

forma de padr6es de personalidade, as for~as coercitivas~ 

aplicadas pela ol-gar•iza~io sdcio EC0118mica, sob\-e as puls5cs 

e 1nst1ntos humanos. 

Alguns trechos a segu1r 

como reafirmaç5es de ici~ias já colocadas anteriormente, mas 

tal fato i c6nseqUê1·1cia direta das m~1tip1as corl·e1açtles 

entre os temas jJ abordado!~ ~ s6 vem reforçar o sentid(J 

geral da evoluç~o que procuramos demonstrar Abandonemoé, 

entio, a subdivisio esquemjtica adotada anteriormente dE 

modo a nos permitir uma fluidez maior, n e~ cessá r i a <:\ 

compreenslo das desordens narcisíslicas contemporâneos 

ti. O processo de modernizaçio econ6mica levado a cabo 

no Brasil, sob a tutela do regime militar, foi o respons~vel 

pela gesta~io da nova classe m~dia brasileira, que mais do 

que se constituir como a antítese dos segmentos menos 

privilegiados, ~ erigida ~ imagem e semelhança das elit~s. 

pelo menos no que se refere a sua pauta de consumo. 

e· I 
,.J .I 



consunto de massas se r·evcloLl muito mai~i intensa qUE? E.'m 

outros segmentos sociais e conseqüentemente aponta para sua 

1mportincia como termSmetro da influência de padrGes sdcio-

Econômicos cambiantes solne const i t uiç:ão 

individualidades c como reccpticulo natural ten :;;Õe::; 

extras imprimidas sobre os costumes modernizados, pela cl-lSE 

e estagnação da d~cada de 80 c 1nic1o da d~cada de 90. 

Um bom indicado1· da E>cpans~o do consLlmo pr·opiciadu 

pelo crescimento e ascens~o das camadas mcidias ur·banas na 

década de 70 E o ritmo no qual se 1nultiplicam os 

supermercados <templo do consumo urbano) em dez anos. Em 

1965 o Brasil contava com 825 supermercados e em 1975 o 

r1umero salta para 6.032. 

A intimidade entre a classe m~dia e o consumo 

intenso não e determinada apenas pelo seu nível de renda. 

Elementos para uma an~lise mais abrangente sio levantados 

quando refletimos sobre a sua inser;&o especifica no mercado 

de tl-abalho. 

Os postos de trabalho típicos ocupados pelo 

segmento são normalmente ao nível gerência 

administra~io, nas grandes corporaçEes que produzem par~ o 

consumo em massa. O estilo de vida dinimico imposto pela 

vida urbana exige o consumo de novas "mel-cadol-ias" que se 

r:- r} 
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PrOmEtem t:tntídolos (."-! vi(j:;:.., at:·f'ibuli:':\da: a mcTcadori<:~ "~):c·:u.idE·"J 

Cl mf·rccldor ia "anti-strE:ss" e merc<:1.dorl.a "volta~\ nalt.tl"C~!:a", 

quer seJam em forma de produtos de consumo ou de informaçio 

c entretenimento. 

As atividades nas qua].S desemJ)CI'lham suas fur1çÕes e 

o ritmo de consumo ao qual !~E v0cm compelido(~. rcfor~am ~ 

Cl~lac:ao de um "mundo de 1magen-::; osc:i.1a.ntc:.'s'', t:~UE·' S(·:·~ndo 

alienante, corrói as barreiras entre o cu c o mundo exterior 

formas: A dissclclaç5o entrE~ as atividades que 

desempenha o ind1viduo, e o produto concreto destas, destrói 

o dom in i. o que o homem adquire sobre o mundo atrav~s da 

mediação ~-eal izada pelos objet:os. As ''coisas'' ganham vida E: 

fogem do controle direto. O consumo acelerado desrespeita o 

crit~rio de durabilidade do mur1do dos objetos conc1etosJ E: 

sua constante substituiç5o po1·· out l"DS, 

mEnor valor de uso nas mais modernos, 1·eforça o carále1· 

fetichizado do cotidiano. O entretenimento, 

pelos meios de comunicaçio que se solidificam, multiplicam e 

modernizam durante o milag,·e, esvazia as capacidades 

reflexivas e s~ga todos os conflitos e contradi,óes reais 

dac> telas, onde a compartimentalizaçio 

simplificada do bem c do mal, da dor e da alegria é 

conb·olável e quantificável pelos n~meros do IBOPE,ou mesmo 

das pesquisas acadêmicas mais bem intencionadas. 

A elaboraçio de padróes idea1s de comportamento e 



cada vez n1a1s VldV(.l F: nc-ccs::~ár 1a. Os sistemas d~ bens 

produzidos c· as rlecessidad~s dos individttos s~o cada vez 

mais coincidentes e os métodos para sua adequatio cada vez 

ma1s sofist icado•. Vale citar q.qul o pa1·adigmát ico programa de:· 

televisão "Você decide", onde é dadt·:\ ~-:, ao 

telespectador de C\P r·ovi:l.r c>u não, determinada situa~~o 

e-ncenada e que usualmentE ~::.c refE-r-E" a tt·ma~; "Tabu" n~:t E·~::.·f"c::·r;J 

da vida prl.vad<:t: ''VocÊ: denunciar· la -::~eu pai à po1 ícia~·-··. O 

resultado final 

telespectador 

da enquete é exibido de modo a induzir o 

se como socialmente 

representativo ou não. Al~m da quantificação da opinião 

p0b1ica ~ realizada, portanto, a exa1taç~o do senso comum e 

garantida sua reprodução 

O pode1· crescente da mídl.a, no entanto, não deve 

outras for·mas de controle- do processo de 

socialização dos indivíduos que embora menos cibvias ou PElo 

menos aparentemente mais aceitáveis, revelam possuir grande 

capacidade de modificação das estruturas tradicionais de 

estabelecimento da autoridade na sociedade. 

As crianças passam a receber educaçio formal cada 

vez mais extensa nas escolas. A convivªncia com seus grupos 

de pares lhes confere o poder de questionar e solapar a 

autoridade dos pais e os valores por eles transmitidos. O 

declínio da autoridade paterna ~ um dos fatores a que se 

atribui a responsabilidade por um agressiva regressio do 
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pr·1mar·1o~:, () 

torna cada vez mais problemático. 

~ medida em que os filhos apreendem a normal1dadc 

fami 1 ial"f:'S não lfl(:\is exclusiv:am(·:-nt E 110 seio da 

família, mas tambim atravcis do modelo de v1da famjl1a1 ideal 

propugnado pelos seus colegas, a autocor1fia1·\ça dos pai~; em 

suas propr1as atitudes e afetada. A JUstiça dentro da 

família deixa de deriva• 

pritica da comunidade 

pe1 :.:-~. que 

concentram poderes ao 1~eafirmarem a incapacidade dos paj.s e1n 

garantirem a socializaçio de seus filhos. 

É exatamente essa altera~ffio na dinâmica dos 

conflitos inh-a-fami 1 ia•-es desempenhe.' um 

fundamental na reestruturaçio da vida mental dos indivíduos. 

Os conflitos entre pais e filhos que aparentemente 

são eliminados, passam a se reproduzir a um nível mais 

profundo, sob uma forma psicol6gica mais primitiva. 

Enquanto os pa1s 1·ealizavam com segurança a 

instruçio dos filhos, a sua raz~o contemporizava as 

reivindicaç5es da criança e os seus direitos, sem ignorar 

essa confrontação de forças. A obediincia nio era aulom~tica 



e portanto~ autoridade r1ao era coJniJ•-CEildl(id como pu1··a fol-~a 

superior sempre vencedora. 

cotidiana de 

amerllzava as far1tasias primitivas da criar)'a com relaç~o aos 

pais, de modo que a exter11alizaç~o posterior daquelas, 

preservam o ego de seus próprios ataques. 

O declínio da autoridade paterna nao significa que 

a crian~a passe a existência de formas 

atltoJ-idades. Significa que r1a pritica a cr1~.nça nao terá 

como testar suas fantasias, e desta forma, ir·~ mant&-las 

intocadas. O mundo permaneceria dividido entre o poder e a 

impotência. A destrutividade da criança i incorporada a sua 

pr6pria psique. Os monstros sio i11ternalizados. ''A criança 

regride de amor objetai ao narcisismo; esta regress~o ter1de 

a abolir o prÓprio objeto, como acontece no pJ-ocesso 

psicol6gico similar do luto, no qual o enlutado se 

reconcilia com a perda de um objeto amado atrav~s da 

inter11alizaç~o deste objeto. Em ambos os casos, o objeto nio 

apenas sobrevive no ego, mas o domina. O próprio ego torna-

se um objeto, nio apenas de amor, mas tambim de ódio, 

agressividade e impulsos assassinos que podem até levar ao 

suicídio. A impotência, a hipocondria, a depressio, e o 

suicídio fazem parte da mesma configuraçio psÍquica que se 

origina da intensa ansiedade associada aos impulsos 
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destr·ut 1vos dt: ... própr 1<:1. cl~ianç:::--~.'''1!:3, 

A eros~(J da aLlloridade pater11a foi r·e~~Llltado~ como 

exposto anteriormente, 

col 1diana por· agentes exterr1os imbuídos dl:: uma ITilSf~:~ão 

modernizante. No caso brasileiro~ 

çorrespondente moderniza,~o societária, se realizaram de 

modo muito c on c en tl- ad o no tempo (o' de CETta fol~m<:~. 

geograficamente restrito, dada a imensa concentra,~o urbana 

em termos regior1ais. De qualquer ITIC)dto, importação de 

modelos e instituiç5es sociais sugeriu a clabo1·açâo de 

p1·occssíJ sobre a 

estrutura familiar brasileira 

S~rvulo Figue1ra ar·gumEnl ~3. que.· o~;; proces"!..'i-o~:; 

famílias~ num momento posterior com o "fechamento" 

político do regime militar e o impacto exercido sobre as 

chances de ascens~o social pelo milagre econ6mico, a família 

nuclea>- se t l-ansfOl·ma na família desmapeada. As 

características dos indivíduos crescidos neste contexto s~o 

explicitadas por Jurandil" Freire Costa que claramente 

relaciona tais características ~ constitui,~o da sociedade 

de consumo e às ideologjas mode:>·nizantes: "O que: <;ingula>·iza 

socialmente a gera,io pós-68 ~ se:u projeto de vida hedonista 

e seu meio familiar ar18nico~ onde pre:vale:ce:m princÍpios 

(23) lasch (1991). 

·~· ... •• J / 



de :~oc ia 1, baseada~:. no 

···-E~~pe_·itf>'' à liberdade r: an dr.·sejo de c~· .. ,da UITI. Como nao pode 

haver consenso onde a exce,~o torna-se regra, os ir1dividuos 

passam a busca1- fora da familia os me1os necessÁrios a 

definiçio do bom E do mau, do certo c do errado. Proliferam, 

ent~o as aginc1as criadoras de regras que, ao mestno tetnpc) 

ajudam <·~ família a modcrr1izar-!~e a orie11tar-se socialment~ 

no procE:.'sso de 

cullul-al'' mante-m sua coe\-enclt:.;, com t:-\ evolução da infl-a--

estrutura econômica 

comp 1 ement al-es. 

em dois sent1dos dist111tos por~m 

tai~i a1teraç6es permitem o 

desenvolvimento de indivíduos que, tendo crescido a imagem e 

semelhança dos modelos ideais criados c divulgados pelas 

mais diversas ag&ncias de controle social, se adapt<>.m 

perfeitamente à rotinizaçio, padronizaçio e massificaçio que 

passa a se1- l-e quer ida pelos Pl- acessos Pl-odut i vos, 

especialmente quando, mesmo os fLtncion~rios qualificados~ se 

viem na situa~io de atuarem apenas como operadores de 

processos de produçio Como o caso do engenheiro meta!Jrgico 

com estágio na fábrica da Gillele nos EUA e que ao voltar se 

torna engenheiro de •mbalagens, porque as fórmulas de 

composiçio dos materiais usados na produçio de liminas e 

<W Costa <198~), P. 138. 
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também o desenho desta!~, j~ vinl,am prontos da matr·izc~) 

Em segundo lugar, a estrutura psÍquica de tais 

indivíduos se revela altamente funcional, à medida que lhes 

confere as características adequadas ao desempenho do papel 

de consLlmidores pe1-1nanentemente i11satisfeitos que a produ~~o 

Em massa a eles reservava. A massifica~ão da ClAltura e a 

uniformizaç~o do pl-ocesso de socializaç~o deslocam a busca 

da individualidadE para as re1a~5es como os objetos Os 

i11dividuos igtlals buscam sua diferencia~~o social atravcis da 

posse de be11s e de signos de status. Assim a nova dinimica 

social quE SE estabelece alimenta e promove a ind~stria do 

consumo. 

O contexto político particular no qual i realizado 

a modernizaç~o do país nio pod~ ser tomado como principal 

agente da reestruturaiio das identidades privadas, mas a 

orientaçio essencialmente autorit~ria e repressora do regime 

na for·ma como foi aceito pela classe média 

silenciosa, vem reforçar os indícios da formaçio de uma 

cultu1·a de sob1·evivência no "B1·asi.l Potência". 

A crise da autoridade nio afeta apenas a ordem 

familiar; juízes, padres, professores e outras 

autoridade veim a ordem, que 1 hes legitimava, ruir . no 

p1·ocesso de submissio de todas as racionalidades ~ 

(2~) ~arez Bahia. "A cultura da prosperidade". Jornal do Brasil. 1977. 



racionalidade econ6mtca. O podeo passa a se (·~·XE:-l" c E' r 1 no. 

soclEdadc peJ-missiva, atl-avés da rnanipulatão psicológica ou 

da v1olfncia aberta e as novas formas de reprcss~o política 

nio raramente incluem o suborno, a chantagem, a intim1daçio, 

ou mesmo co1ncJ no caso brasileiro, a for·~a e a tortura 

A administraç~o das empJ-esas se resguarda atr~s de 

técnicos e desloca as reivindica~Ges 

coletivas para o campo das queixas p1·ivadas. 

militar, discur·so de 

pr~tica se abst~m de 

errado, que mesmo podendo imprimir legitimidade ao regime, 

podem despertal" discord~rlcias. 

A ditadura nio tenta justificar o poder, 

apenas o ~"~"conhecimento de sua existência. "O poder· j~ nio 

carece de qualquer justificativa alim do fato de seu 

exe:Tcício"(f!:6' é o as favas com os 

escrÜpulos". 

O deslocamento das questões antes pertinentes ao 

exercício ativo de preceitos hicJ-árquicos se torna a base da 

estrutura de poder na sociedade. A definiçio do permitido, 

ou melhor, do normal se torna questlo cotidiana, adaptando 

(26) Lasch <1991), p. 234. 
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os il1(1ividuos ~ts vicisslt_udcs da muda e dar1do-1~1CS ct ilu!~~o 

ele 1 ibe..-dadE·: 

do que ~real 

Ilus~o. F'oJ-quE desde a Íll~~a~·lcJ_a a ar·bitl-ageln 

definindo o certo e o el-rado, J~ preparava 

cada um pal-a a submiss~o ao mundo dad(>, 

cap~cidadE de i11icialiva e o olhar cl-ílic(J 

r·oubando····lhe"; a 

O~; valorFs hc1·dados da tJ-adj,ç:io cultLlral buJ-gLtesa; 

a religi~o. a família, e a propriedade sio substituídos pela 

ideologia do bem estar físico-psicossexual, o di~~.cur~~o 

técnico sobl-c a "normal idad(::·" di::t~~ ,-eli.·u;Õ(.;o!;) entre os mcmbro·:..~

da família E pela comPLilsâo ac> consumo supéJ-fluo. 

Globo", cria um cadE.TnD de dCJmi.ri9D int i.tulado "JCll-na 1 da 

Família'' qut: na edição de- 20 dE' junho dc i993 contava com 

oito páginas. Dessas, 

an~ncios publicitários, 

~5 páginas se dedicavam a 

meia pág111a (jedicada a co1·1sclhos 

educaciCJnais prCJferidos por especialistas da ár·ea. três 

p~ginas ~ sa~de (uma p~gina sobre consumo de drogas ilegais} 

uma sobre crescimento e a tel-ceira preenchida por respostas 

de especialistas a d~vidas dos leitores). 

foi preenchida com receita de balo. 

A associa;io paulista de medicina publica um 

Jornal, autCJ Proclamado informe publicitáriD, 

muito sugestivo: "A sa~de da famíli<'" 

ti tu 1 o 



·rais dados~ embora muitD pol·ltuais~ 1·1ao tem a<~tAi o 

pap~l de comprova1·· qualque1· afirmaçUo. A sua utilizaç~o vis 2 

apenas i1·1dicar que, a anJlise dos discursos correntes aponta 

pal-a a ocorr~ncia de u1na efetiva interpenetr·aç~o de esferas 

antigamente regidas por 1·acionali.dades distintas. 

As transforma~5es 11a ecor1om1a e 11a sociedade~ 

resultam como descrito anteriormente, em altcraç5cs 

psíquicas no indivíduo. Do novo papel atribuído ao consumo 

(o papel de gerador de difcrer1ciaçâo social>~ surge a t~o 

obsessão pela escassez presente na 

personalidade narcisística. A diferenciacio social 

propiciada pelo consu1no assoc1a diretamente a este~ a 

sensacio de superioridade c individualidade tão caras ao 

indivíduo que se sente socialmente impotente 

esferas de poder cada vez mais distantes e inquestionáveis, 

legitimadas pelo discurso científico em suas mais va1·iadas 

formas. 

A dependlncia do indivíduo em relacio a essas 

esferas de poder, 

valores burgueses 

que se expressa rla substituiç~o dos 

tradicionais, anteriormente descrita, 

caracteriza o quadro geral propicio ao desenvolvimento das 

desordens narcísicas de caráter. 

Deste modo, dependemos que o narcisismo 
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cont empor ânE·ü Ulll o·r-iundo dt"":\ 

tentatjva de controle da experi&ncia de dor por P<Hte de 

indivíduos quE antes de serem 11ar·cisistas 1 são indivíduos 

violentados pela devastaç~o de suas vidas privadas e pela 

fcticl,ização de todas a~ for1nas de l-c]a~5cs interpessoais 

Ago!·a assimiladas à~; exig&n(:ias do mercad,J. 

tentativa de defesa contra sentimentos de dependência 

1mpotcnte na primeira infÂncia Numa sociedade que prolonga 

a exper1e11C1a da dependência pela vida adulta, formas mais 

brandas dE r1arcisis1no SE tornam comurls. 

sociedade encoraja sonhos grandiosos de onipotência atrav~s 

das facilidades do consumo deser1freado e imediatamente 

pl-aZEl-050~ t orna-st:-: lliC\15 dHíci 1 elos 

constrangimentos narcísicos c muito distantes as situa,5es 

de satisfa,io real e de auto-confiança consciente (aquela 

que nio se origina das auto-imagens internalizadas) 

A nova personalidade que se forma despertou a 

aten,io e a crítica de v~rias correntes de pensamento da 

cultura contemporânea 

A primeira delas, enxe1·ga ~ ascensio da socied~de 

de consumo como a concretiza,io da liberdade dos indivíduos 

e substitui,io da antiga cultura superior, 



elitEs agora r·esscr1lidas, llOr 

pcr1nitc o acesso a u1na ilimita(Ja gama de t)cns 

Mesmo quE incapacidade b~sica de tal 

v1s~\o1 qual a disli11ç5o entre libe1·dadc e o 

simplEs exerclClO das prefeJ·êrJcia~~ do cor1sumidol, essa 

anális~ 11ao r1os ll"lleressa. A c~,l~ilfl·l(~la d~ uma sociedade dc 

consumo em sm ECOOCJITilt:\~; COIT\ alto Índice de 

desigLtaldades sociais como a brasileira revela a distin~·~o 

massa!; <dcmocrcHic.a c 

igualitál·ia) e sociedade de consumo de massas (que n<'W 

necessariamente possu1 

esta n~o contemplada por tal vis~o. 

Uma segu11da abordagem ~ cultura col·llempol··~rlca 

centra suas críticas no fenômeno do consumo, como 1nd1cador 

de um materialismo e a acomodaiio que flui 

cultural para a econômica prejudicando o desempenho desta. 

Nesta corrente de crítica ao hedonismo, situa-se o trabalho 

de Daniel Bell j~ analisado no capítulo anterior. 

A identificaçio de contradiç6es resultantes da 

intensificaçio do materialismo obscurece os verdadeiros 

efeitos da cultu~~a do consumo~ que, " dis!5-olve o mundo 

das coisas substanciais <ao invés de 

o substitui por um vago mL!ndo de por 

consegtlinte~ apaga as fronteiras ent1·e o indivíduo e os setls 

64 



6 c 
•-' 

A cul tun< do uma de 

n~'='.l"C isi~:;mo 

ind1vidualidadc P<Hte UITI com 

desintE:gl-aç:ãu e por um sentimento de vazio inte)-ior·"'l'!tt) 

dr, ~5ub ·1 E"'-./ 1 ven c 1 C~. SE 

quando o munc1o passa p c r c .;.::-IJ i d ü c o me) um sistcmi:'!. de 

controle total 

lado garantem a sobrevivfr1cia1 c por outro apr ofundarn 

sentimento de impotência, ' a m~·di.da em 

pr6prias profiss5es assistenciais alter-am as sua~- b?..SE·S 

abandm1ando busca de 

compreensio e assumindo técnicas mais poderosas de adaptaçio 

do indivíduo aos agentes externos. 

Dent l'e as técnicas de autogestão emocional 

generalizam-se a apatia seletiva, o descompromisso emocional 

fl·ente aos outros~ a ren~ncia ao passado e ao futuro e a 

O indivíduo narcisista preocupado 

<27l Lmh (1991), p_ 42. 

(28) ldrt. 



seu 1dé1a de 

cot idiann 1 ~;)C 

PEl-igo_ Sobl-evive na i1nin&ncia do p1·6ximu d~sastre~ evitando 

~ss1m a dccepçio e a ft-ustra,~o quE SlAa estrulu1··a psÍquica ~ 

Incapaz de suportar 

para a esfera p~blica 

~;OClals são "cientiticamE.'ntc" lransrc-Tida~-~ para a Ól-bitç' d:d:<.:1 

j1·1dlvidualidades, e mar1ti.das sem solu,5o. 

() ac~mLtlo dessas distol-çSes 

relaçâo as ações coletiva~; (organizações auto-regulada~) e 

ao acirramento do isolamento impotente A exi~ilfr1cia de 

conflitos de qualquer ordem parecL semprE leva1 o suj~it'J ao 

papel de vítima das agl·ess5es do mundo ,:ompetitivo A 

que se evite o sul-gimento de conflitos i o alternativa para 

l-ompimento de todo e qualquer vÍnLulo 

formaçio de expectativas 

O indivíduo narcisista descarta-se de todas as 

possíveis fontes de sofrimento: o futuro, 

outros Assume com relaç:io a si p~cipria uma atitude de auto

observaç:io il-ônica. Nada "daquilo" acontece cclm ele· 

POl- fim, a ~ltima barreira ~ sua sob1·ev~.vincia e 

(29l Título dE UI dos livros dE ChnstQ!lhel lasch, bibliografia 
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<~'11m i fi adct u 

<:ilti:l ldE:nt id.adc um lado, a 1dentidadc ir1finitamcntc 

adapl~vel e intercambi~vel destrcii os vínculo!; ~!S cunvel·lç5cs 

sociais antiquadas~ incentiva u compol-tamcnto 

sobl-Evivencialista~ ao 

de cada um, destl~uindo as ~ltimas resistfl'll.la~. JI'JdividLlal.~. 

ao controle C><lerr10 



CONCLUsao 

O narcisismo defensivo, que caracteriza o padrio 

de personalidade das sociedades de consumo, se volta para o 

investimento dc1 coJ-po como fonte de prazerJ ao perccbf-lo 

foco d~ sofrimento e1n meio aus ataques i11cessa1·ltcs do meio 

externo à identidade ind1vidual 

passam, SE d~:i t·~m doi~:> n:i:vc1~:- dl~>tinto~i~ .::UTibo~:; func:ionz:\i~J. ~\ 

reaf1rmaçio do capitalismo 

Por um lado, as tecnologias dcl prazer e a Pl-ega,5o 

do consumo como auto-realiza~io e caminho para felicidade, 

SE apropriam desses novos objetos e os utilizam como prova 

c ab <:; 1 autonomia~ (:; bE?m-estar~Ml, 

concedidos pelo capitalismo em nívei~i n un c (.1 

alcançados. 

lado, todas as agress6cs que a vida 

cotidiana inflingc aos indivíduos sio apresentadas como a 

contrapartida pelo qu t":: a sociedade permissiva 

proporciona, ao liberar os corpos de sua fun~io instrumental 

lauto conservação material c rcprodu,io) a 

(Jt l Segundo Cllsta U9B4 l. 



11ll1 atai:> 11 idade de um ITIUIHJo cada vez mal!o 

coletiva que visE a superaç~o do siste1n~, sendo tal cor1diç~o 

cada ve~: m<:.1.is, garantida pela crescente impotência do~; 

super or·ganizaç5cs totalitár·ias. D 

cessamento dos conflitos, ao inv~s de se dar pela eliminaçio 

dE suas causas deve ocorre) 

efeitos. Cabe ao 1nd1víduo se rctra1r e, abrindo mio de sua 

identidade, aprender '-"-' subrcvivcr gercr1ciando os seus 

conflitos i.nten1ament C A 1rracionalidade do sistema é 

tl-ansfDl-mada em "stn's'>"J de modo a desloc<n a!';. cont·,adi(;Õe" 

que lhe s~o inerentes. 

A nova classe m~dia brasileil-a construiu os seus 

valores e as suas fol·mas de sociabilidade num contexto or\dE 

Se constituiu no paÍs, uma soc1edade consumista 1 

permissiva e desigual, calcad~ nos modelos 

sociedades indLlStl·iais avançadas. 

importados das 

Costan'u~ define a opulência do milagre como a 

base para a divisio da sociedade brasileira em uma sociedade 

vivente, formada pela classe m~dia privilegiada e pelas 

elites, e uma sociedade sobrevivente, 

camadas inferiores da popula~io, que eram mantidas à margem 

dos frutos do crescimento econ8mico. 

<31) Bolivar Costa (1973). 
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Em tnaJ·ço de 1977 um~ pesquisa realizada pelo Instituto 

Gallup com segmentos de renda média r>a Grande S~o Paulo 

aponta que 78K dos ~ntr·evj_stad<Js achavam qLtE a ecor1omia ji 

rJ5o ia betn CEm Jat1ei1·o de 76 essa porcentagem era de 58X> 

Ao responderern sob1··e as perspectivas paJ-a os prcixitnos doi~ 

sE· imaginasse naquele motnerlto t 

quE o previsto- suplantaria irrclusive 

ao frustal as expectativas de asce11s~u da classe 1n~dia 1 

formaçio de uma cultura da 

sobrevi\.··éncia já iniciada com a moder·niZ{.iç:~·::to social dos :~rtos 

dE opulência. 

A crise econômica da década de 80 foi a crise do 

padrio desenvolvimentista do Estado Cabe 

que o caminho adotado pelo Brasil no período 

do milagre foi a dE SE' implementa·r um ambicio~:.o 

investimentos sustentados pelo reforço do 

endividamento externo, voltados justamente para os setores 

que Já estavam se tornando obsoletos E ultrapassados ao 

nível da crise mundial e da terceira revoluçlo industrial 

(32) Revista Isto É. 18/85177. 
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quE cmil i<.1. seus pr·imci·.-CJs sinai~;:."c;,:n Dcst..::\ +\Jr·m;.:\ fica cl:::n·o 

que o reacirramento de, longe de 

se E~ncc)nt r· a e.·m 

estreita rela~io com a orientaçio política autoritária c com 

a correla,~o de forças soc1a1s ~LtP 1~1C dava sLtstentaç~o no 

Brasil após o golpe mil1tar d• 1 ?ó4. 1;ss1m, "Quando tudo 

mundo E-clodiu a ter·ceir-<..i. r·cvolut;ZICJ indur:.t)~ia1 ''f~4 ). 

O comple>co c1ctl-8rlico-mecatr·8r\ico se torna a forltE 

de dinamismo das economias desenvolvidas. O largo passo que 

ressurge entre a Economia Brasileira e as econ(llnias centrais 

vem acompanhado/ da cr1se do endividamento que persiste do 

início dos anos 80 at~ os dia de hoje, c da falincia do 

Estado Brasileiro~ que de v~rias formas viu 1-eca1r sob,··e Sl. 

os 6nus do pe\-íodo desenvolvimentista. 

O país perde o ritmo de crescimento que mant1nha 

desde o fim da segunda guerra mundial A d~cada de 80 

representa o rompimento do mecan1smo de mob1lidade social 

ascendente quE dava coesio a sociedadE. Tais processos 

iniciariam a desagrega~io social e política que se verifica 

na sociedade brasileira contemporânea. O t r aba 1 h o, a 

iniciativa, a Naçio sio contrapostos ao desemprego, à 

impotência e~ desmoralizaçio do Estado. 

(33! Cardoso d~ K~llo, !~1. P. 2. 

(34) ldet. 



que toda sociedade possui me c an i smn~:-, 

particulares atJ-av0s dos quais os indivíduos reconciliam-se 

com a privaç~o de seus instintos e sub1netem-se ~s exigências 

da e:xistêncú1 social, lod<l e 4U<\lquel-

normas, suas presunç5es subjacentes 

organizar as exper·i&ncias, se1··âo r·epr·odttzidas nos indivíduos 

na fo1·ma da personalidade 

A crise estagr1acionista coloca novos horizorttes. O 

futuro negado aponta para o preser1te O resultado e de 

onde o 

utilitarismo nao e regulado por valores un1ver·sa1s que 

gaJ-:;;·tntam o mín1mo dt' solidaried:::ldc socia1"("3~P. 

qu<·:-.· 

possibilidade OLl n~o de se reduzil

relaç~o ~s economias desenvolvidas. 

se coloc~ hoje. 

o atraso do Brasil em 

Caso a resposta seja 

positiva, qual dever' ser o caminho adotado? 

Dentro dessa perspectiva, podemos perceber 

facilmente que, a mudança do padrio de acumulaçio nivel 

mundial - caso o Brasil empreenda esforços deliberados no 

sentido de: o atraso estrutural, pelo menos 

transformando-o em um atraso dinimico - requer uma profunda 

revislo do arcabouço lnstitucional e da própria esfera 

econ6m1ca ~ qual aquele deve dar suporte 

!35l ldet. 
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Segundo 4:\ ·u?t ornada 

indLlstrj.aJj.zat5cJ, com novas no1·mas de produ~ão e aculnula,âo, 

técnico, financi.amento, salarJ.al, 

cada ve~ ma1s sE 

d1st1ntas da exist~r1cia humar1a, havendo também Pol·tanto UlTi 

constante confronto de rac1onalidades incompatíveis entr·E 

se institua a dominaç~o de out,··as. 

A J-acionalidade econ6mica tem se revelado capaz de 

enfrentar tal desafio e dessa forma vem promovendo processos 

de moderniza~io cultural nos quais, 

formas de coesio social tem se dado em detrimento da 

liberdade individual e da possibilidade de atio política 

organizada. O mito do indivíduo soberano e auto-guiado nio 

se sustenta mais. 

em "crítica à 1·azão econômican"' <:\nalisa as 

soci~dades desEnvolvidas, retenloras dos gigantescos ganhos 

de produtividade propiciados pelo novo paradigma tecnológico 

(36) Erber (199fl. 

(37) Gnrz C1989l. 



modf.TillZctç~\o Segundo ~Janho~; de 

produtividade advindos da incorporaçin de novas tecnologias 

~os processos pr·odutivos, se1·1am capaz~s de prodtlZll .. tempcl 

ser distribuído homogcnca1n~nte na sociedade, 

liberando assim os homens para se dedJ.Cal~em a atividades co1n 

fim em Sl 

econômica). 

produtividade na 1·ca 1 Jdade r1~o redu~iriam o tcrnp<J d<. 

trabalho social1nentc e1np1·egado em atividades 1··eguladas pelo 

existentes na economia. 

~lob tal 

Ja perceptível, at~ mesmo no Brasil Alguns membros de uma 

elite tecno-burocr~tica, formada por engenheiros, t~cnicos c 

administradores concentrariam ainda mais poder de dccisio em 

suas mãos, a determinou· t1S l"llll10~5 

atividades econBmicas impulsionadoras da dinimica econômica. 

Uma outra classe de homens, disperlsados de suas 

atividades anteriores, encontrariam sua 

apenas em atividades que teriam objet1vo de economizar n 

tempo gasto pelos membros da elite em atividades domésticas 

ou de imbito privado. Esses trabalhadores desqualificados se 
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VET iam r·c(juzidos a um novo t:::.'sl a do de ";_::.cr vidão", impcd ido~:-

dE.' €XETC:f.'l" sua capacidade de c·riaçâo c dPClS~C), po1s tLtdo 

necessitassE de de 

responsabil1dade dA r\ova elite social 

As qucsl Õe~:; 1 evant cuias po,·· 

pl·esEntes na~~ an~l1scs cl-íticas das sociedades capitalJ.stas 

r1âo podem Estar ausentes d(JS debates sobre os projctus par~ 

o futuro do Brasil 

Neste trabalho Pl-OCUI""Cl tocar· em ponto"!.; 

rElevantes Pd.l-a o encaminhamento 

discussOE.'s, especialmente as 
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